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A necessidade imperiosa de ampliar o quadro de espec1
alistas para os nossos serviços aeronáuticos, levou o Ministi'

, 1\_rio da Aaronautica a estudar ~s tres soluçoes que naturalmenteA·.. ,se apresentam para esse problema e que sao: o contrato de te~
nicos estrangeiros, o envio de moços brasileiros para estudarem
nas escolas estrangeiras de aeronáutica e a organização, no Brã
sil, de um Centro Técnico onde pudessem se preparar os brasile1
ros que o desejassem.

A última solução foi a preferida, por ter ficado cl~
ro, no decorrer dos estudos, que, mesmo sob 0 ponto de vista ~A' ~ _conomico, alem de numerosas outras razoes, essa era a soluçao

1\que mais consultava os interesses do Brasil.

Em conseqffência, em novembro de 1945, o Ministério da
Aeronáutica obte?e aprovação do Sr. Presidente da República Pã
ra iniciar o estabelecimento de uma instituição de ensino sup~
rior e pesquisas dentro de seu campo de atividades. Os instity
tos a serem criados representariam um grande passo para o pr2
gresso da industrialização geral do Brasil e do incremento, e
fortalecimento, de sua instrução, no ramo da engenharia. Conã
tituiriam, igualmente, not~vel iniciativa para realizar a poli

. ,tica formada na doutrina de que o poderio aereo militar de uma
~ "naçao baseia-se, em grande parte, nos seus tecnicos e laborat2

rios, na sua indústria, no seu sistema de transportes, em gera~,e no seu sistema comercial de transportes aereos, em particula~
1\ ADada a urgencia de por em funcionamento a escola, fQ

ram imediatamente organizados a ttcomissão de Organização do Cea
tro Técnico de Aeronáutica", COCTA, e o "Plano de Criação- do
Centro Técnico de Aeronáutica".
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pública,
melhores
projeto

U:1a vez aprovado o "Plano" pelo Sr. Presidente da
foi organizado um concurso de ante-projetos entre
arquitetos do Brasil, tendo o vencedor desenvolvido

..•que se acha em execuçao.
A A •••De acordo com esse plano, deverao constituir ° Centro

diversos Institutos de pesquisa e apliqações, e uma escola de
engenharia. Esta última~ denominada "Instituto Tecnológico de
Aeronáutica", acha-se, como já foi dito, funcionando em são ·Jo,se dos Campos.

À

Com o objetivo de 1n1C1ar o mais cedo possivel o fun
cionamento da escola em sua s~de definitiva, e tendo em vista
as dificuldades de verbas, as construções estão sendo execut-ª.
das por partes, segundo as necessidades minimas para abrigar,de
início, turmas pequenas, que irão sendo ampliadas de acôrdo com
o andamento das obras.

, " .Os equipamentos dos laboratorios de aerodinam1ca, IDQ
tores, estruturas e máquinas, são de alta qualidade. e encontram

••• , , À-se em Sao Jose dos Campos, em um deposito de emergencia, agua~
... . ( ,dando a terminaçao dos respectivos edif1cios. Tais laborator1

. "os foram proJetados pelos professores contratados para o IICen
tro T~cnico de Aeronáutic~', com a colaboraçio de organizaçies
norte-americanas. Pela sua complexidade, tal equipamento dev~,ria ser montado e experimentado pelos especialistas responsaveis
pelos seus projetos.

Infelizmente, as condições econômicas impostas pela
situação ~o Pais, poqerão vir a-concorrer para a demora da in~

_A , • '.talaçao desses laborator1os, o que trara graves 1nconvenientes,
em face da possivel terminação dos contratos de muitos dos esp~
cialistas atualmente entre nós.

Cumpre ter presente, tamb~m, que a evolução extrem-ª.
mente rápida do e quipamento aeronáutico exige o uso imediato do

Aoequipamento de pesquisa, sob pena deste se tornar obsoleto por
ocasião de sua futura instalação.

R~
os
o



3

Tem o UInstituto Tecnológico de Aeronáuticall dois o.Q
jetivos principais: preparar especialistas em assuntos aeroná~

, H Aticos e servir como orgao de consulta para o Governo Brasileir~
-, .' , '.companhias de navegaçao aerea e ~ndustria aeronautica. Alem d~~

so, o Instituto visará a preparação dos alunos, possibilitando-
-lhes a admissão em cursos modernos de especialização em eng~
nharia; o treinamento de estudantes de maneira tão ampla que i
les possam fazer carreira, com sucesso, em qualquer das profi~_ A

soes afins da engenharia mecanica, ou para que possam trabalha~
com eficiôncia, em qualquer organização comercial de transporte.

~ntém o ·'Instituto Tecnológico de Aeronáutica" um al
to padrão científico de ensino e um sistema original de rela-

W _ A

çoes entre a instituiçao, os professores e os alunos. Para g~
rantir o sucesso dêsse sistema, foi. o "Cerit ro Técnico de AerQ, ( .nautica" localizado em zona apropriada, com clima prop~c~o ao
trabalho árduo e continuo. Lá se exige regime de integral devQ
ção ao trabalho escolar, tanto para os alunos, como para os prQ

. A ,... _ I'"fessores. Procedeu-se a construçao e ~nstalaçao de laboratorl
os do"mais alto padrão, com equipamento moderno e completo. Cui. •.. . .. ,dou-se, especialmente, da reel~zaçao de cursos de apl~caçao prã
tica e do desenvolvimento de relações democráticas entre estyA _

dantes e professores. Essas condiçoes fazem do "Instituto Te,Ç,
nológico de Aeronáuticatt um lugar onde tanto os professôres
quanto os alunos, podem trabalhar e estudar em uma atmosfera de
universidade, de centro de pesquisas científicas ou técnicas,um
lugar onde o Gov~rno brasileiro, ou a indústria, podem obter sQ
luções para problemas que se relacionem, principalmente, com as
atividades aeronáuticas.

o "Inst í, tuto Tecnológico de Aeronáutica 11, embora didi
ticamente autônomo, será subordinado administrativamente à dire
ção do "Centro TécniCO", que dever~ assegurar os meios para o
seu funcionamento, orientando e coordenando as pesquisas de in

A A'teresse para a Força Aerea Brasileira.
_ A

As seguintes razoes levaram o Governo a preferir,para
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o Institutot o regime de administração das universidades civis:

1. o tipo de administração de tôdas as escolas e lã
boratórios de alto padrão técnico ou científico é,
fundamentalmente, diferente do tipo de administrâ
ção das organizaç5es militares, para as quai$ são
treinados os oficiais. O Reitor de uma escola de

-, - .alto padrao tecnico, nao pode administrar dentro
dos principios de rigida disciplina que' preval~
cem nas classes militares, pois, na realidade, cã.,da professor e suprema autoridade dentro de sua
especialidade, não sendo subordinado ao Reitor. A
"este cabe mais o papel de coordenador dos esfo.!:
ços dos membros do corpo docente, afim de que cã
da um possa exercer o seu trabalho nas melhores
condições de rendimento;

2. , - -as escolas e os laboratorios sao organizaçoes que
('.requerem, durante longos per~odos de tempo, con~

tância de orientação em suas diretivas; de acôrdo
com o regulamento do "Instituto Tecnológico de A~
ronáutica", são necess~rios cinco anos para fo~
mar um engenheiro principiante, na categoria de
Bacharel, outro mais para formá-lo na categoria
de Doutor. A sucessão de oficiais para admini~
trar a escola, de acôrdo com o plano de movimentã
- "çao que normalmente existe nas forças militares,
d d"1 ' . '. "b ica a um e es com sua ide~a propr~a so re a mane_

ra pela qual a escola e os laboratórios deveriam
ser administrados, não seriam de molde a garantir
o melhor rendinento para a instituição. Talvez

.seja oportuno observar que na Alemanha, onde os
"militares sempre mantiveram o controle da maior

parte das atividades civis, todo o treinamento
profissional superior, com exce~são do militar, ~
ra feito em universidades com administração do ti
po civil.
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Uma das características interessantes do ensino em s.
José dos Campos éa subdivisão do Instituto em duas escolas: y
ma Fundamental, com dois anos, e outra Profissional, com três.
As razões que justificam essa subdivisão podem resumir-se do s~
guinte modo:

Nos dois anos da escola Fundamental são estudadas mã, . , ,... ,ter~as de carater geral, basicas nao so para qualquer ramo de
engenharia, como, ainda, para alunos de muitas outras escolas,
tais como: faculdades de Filosofia (secções de matemática ou
flsica), escolas de Arquitetura ou Belas Artes, escolas Militã
res, escolas de Química e, mesmo, de Agronomia. Realmente ,tais
disciplinas são: a matemática, a flsica, a química, a economi~
o desenho e a pr~tica de oficinas. O estudo dessas matérias po
de ser feito em grupos numerosos de alunos, normalmente de 15 a

"20 por instrutor, nas aulas praticas, ou, em grupos ainda mais
numerosos, nas aulas teóricas. O trabalho diário e o cumprimen
to dos programas de ~ais disciplinas são fixos e mecânicos; a

". ..•forma e essenc~almente do tipo de produçao em massa, onde os e~
tudantes são processados em grande nÚmero, com um mínimo de ~
quipamento e de pessoal.

Na escola Profissional, entretanto, os estudantes r~
cebem instruçªo ~m pequenos grupos, tanto nas aulas como nos l~
boratório~, sendo normalmente fixados quatro a cinco alunos por
instrutor. Os programas são mais flexíveis e menos automática

~ ~ , .a sua execuçao. A educaçao e baseada, pr~ncipalmente, na obse~
vação individual. A disciplina é pessoal e deve haver íntimo
contacto do professor' com o aluno.

~ (~A existencia das duas escolas e o n~vel de separaçao
entre elas permitem uma oportunidade excelente para selecionar
os elementos que se destinam aos diversos ramos da engenharia,
no momento certo.

" .Mais cedo, ou mais tarde, seremos levados, no Brasil,,ao curso de engenharia de 3 anos, apenas. Isso e o que realmen
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te acontece agora, pois os dois primeiros anos ~e qualquer escQ
Ia de engenharia são cons t í tu Ídos , 'quase exclusivamente, de di,i

~ 'ciplinas de cara ter geral, como na escola Fundamental do UInst.!,
tuto Tecnológico de Aeronáutica".

,Isso se compreendia em uma epoca em que PoUC?S eram
as faculdades em cada localidade do Pais. Quando as faculdades
se·multiplicaram e se reuniram em universidades, cada uma delas

_ . A ,
fez questao de conservar, dentro da Universida~e, todas as cat~
dras com que tuncionára enquanto escola isolada. Não tiramos,
então, vantagem alguma da reunião das escolas em Universidade.
Numerosas faculdades mantêm cursos absolutamente paralelos, exi
gindo pessoal numeroso e laboratórios mÜltiplos que não alcan

. ~, -çam utllizaçao maxima. Veja-se, por exemplo~ quantos sao os d~
partamentos de matemática, física, ou química que existem em
qualquer universidade brasileira?

Na realidade, a divisão de uma Universidade em "Fl.cul
dades" é cousa do passado. A divisão, hoje em dia, deve fazer-
-se em "Institutos" especializados, onde os alunos da Universl
dade encontram os cursos que interessam aos seus estudos parti
culares. O regulamento da institUição determinar~ quais os cu~
sos dos Institutos que são exigidos para a obtenção de um dado
diploma.

Não é compreensivel, hoje em dia, um Departamento de
Matemática nã eScola de Engenharia~ outro na escola de Qulmica,
outro na escola de Filosofia, outro na escola de Arquitetura,
outro na escola de Belas Artes, outro na escola de Agronomia,
outro na escola de Economia, quando um só Instituto de Matemáti
ca na Universidade, contando com 'os recursos combinados de tQ

Ados os demais, seria muito mais efioiente e muito mais econom.!,
co.

o "Instituto Tecnológico de Aeronáuticall já está pr~
Aparado para funcionar nesse novo sistema. A sua escola de eng~,nharia e, apenas, a Escola Profissional. Os demais cursos exi§.

tentes no Instituto representam uma experi0ncia que, espero, r~
dundará em beneficio considerável para o ensino técnico e ciell
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tífico no Brasil.
~ ,Na escola Fundamental existe tambem o chamado Ano Prâ.. ,via, cuja organizaçao e a seguinte:

Os candidatos ao Instituto devem ter terminado o c~
80 científico, ou qualquer dos seus equivalentes legais (curso
clássico, cursos de mecânica, desenho, e eletricidade ou aerQ
náutica das Escolas T~cnisas Nacionais, cursos de contador,etc)
e são submetidos a exame de admissão para o lº ano da escola, ..Fundamental. Caso o numero de candidatos aprovados nao preen
cha as vagas fixadas para o primeiro ano, é feita uma segunda, ,escolha, dentre os candidatos inhabilitados, ate alcançar o ny

A ••mero restante de vagas 8 estes c~ndidatos sao matriculados no, - ..Ano Previo, onde, durante um ano, terao uma revisao completa,
em nivel de curso científico, das matérias que interessam ao
curso no Instituto Tecnológico de Aeronáutica. Findo o ano, a
aprovação no Ano Prévio garante a promoção ao primeiro ano da
escola Fundamental.

Os alunos são recrutados em todo o Brasil. As inseri
••• ••• #w Açoes ao concurso de admissao sao anunciadas com antecedencia e

os candidatos são concentrados em cidades escolhidas, onde as
autoridades da Fôrça Aérea Brasileira facilitam, na medida do
possivel, a movimentação e a estadia dos desprovidos de recur -
80S. .. .•.Os exames sao reaLí.zadcs simultaneamente em todo o
Pa{s~ constando apenas de provas escritas sôbre disciplinas e
programas análogos aos do exame de admissão à Escola Nacional
de Engenharia.

Os candidatos aprovados e classifiaados, são transpo~
N " ,. Atados para Sao Jose dos Campos, geralmente em avioes da Força

Aérea Bras í Le í.r-a , onde além do estudo gratuito, recebem, também
gratuitamente, alimentação, moradia, assistência médica e moral,, I... ,alem de pequena importancia em dinheiro, para despesas miudas.

O "Instituto Tecnológico de Aeronáuticatl introduziu
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um sistema original para acabar, de vez, com o problema das
transferências. Elas não são aceitas, de escola alguma ,do Pais
ou dO$trangeiro. Em compensação, porém, o Instituto aceita
candidatos a exame de admissão a qualquer ano da escola Funda -
-mental, ou aos dois primeiros anos da escola Profissional, sen
do as matérias de exame e os programas dessas matérias fixados
pela Congregação do Instituto emmda caso individual, mediante
exame dos antecedentes do candidato.

No "Centro Técnico de Aeronáutica" deverão existir, .â

lém do "Instituto Tecnológico de Aeronáutica", outros três In.§.
titutos, a desdobrarem-se do primeiro, em ocasião oportuna: os- ,Institutos de Gooperaçao, respectivamente, com a Industria AerQ
náutica, a Aeronáutica Civil e a Aeronáutica Militar. ~stes

A •• , .." •tres Inst~tutos destinam-se a ser orgaos de pesqu~sas para prQ
blemas de respectiva especialidade, além de estabelecerem rela
ções entre a escola de engenharia e os respectivos campos de .â

~ Aplicaçao de cada um deles.

Não se pode compreender ensino técnico moderno sem a
correlativa pesquisa cientffica e sua aplicação às atividades,especializadas de carater industrial ou militar.

Manda a verdade dizer que embora em escila ,reduzida,
êstes princfpios já v~m sendo aplicados no Brasil. A Escola PQ

litécnica da Universidade de são Paulo, tem o Instituto de Pe.§.
quisas Tecnológicas que é, pode-se dizer sem exagêro, um dos

A _ (mais seguros fatores de desenvolvimento da construçao civ~l nâ
A ,quele Estado, e, ultimamente, o alicerce de seu progresso na m~

talurgia. A valioslssima contribuição dêsse Instituto ao prQ
gresso de são Paulo, tem sido reconhecida por especialistas de
renome internacional. Ainda em maio de 1950, o Professor Ro
bert F. Mehl, Chefe do Departamento de Engenharia Metalúrgica e
Diretor do Laboratório de Pesquisas sôbre Metais da "Carnegie
Institute of Technology", assim resumiu duas das grandes contri
buições do Instituto de Pesquisas Tecnológicas ao progresso de
nossa indústria:
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, ,
uA industria brasileira de cimento, indu.§.

tria hoje florescente, desenvolveu-se com base
Anos trabalhos do Dr. Ary Torres, no 1FT. O Dr.

Ary Tôrres estabeleceu o efeito da magnésia exi~
Atente nos cimentos brasileiros sobre as respecti

, ,
vas propriedades e fixou um metodo normal para
ensaio dos cimentos, hoje oficialmente adotado
em todo o Brasil e que permitiu, de inicio, com

" . .provar a boa qualidade do produto nacional e, em
seguida, manter o contrôle dessa qualidade. ~
"este um primeiro exemplo, bem significativo, de
como uma indústria pode desenvolver-se graças à
pesquisa I~.

"O trabalho do Dr~ Miguel Siegel no campo, .

dos ferros fundidos e outro excelente exemplo. O
Dr. Siegel estava encarregado, no 1PT, dos ensâ

"ios mecanicos dos metais; no correr de d~as ati
1\vidades, ele notava que as peças fundidas de pr~

dução local eram sempre de qualidade medíocre,
• 1\ 1\com baixas propriedades mecan1cas. Julgou ele

de seu dever não apenas chamar a atenção da in
,1\,dustria para esse fato, mas tambem tentar no 1PT

algo para remediar essa situação. Com os cons~
1\"lhos e o apoio do Dr. Ary Torres e do Dr. Adriã

no Marchini, foi estabel~cido e PÔ$to em prática
um plano de ação. Foi o Dr. Siegel quem pela
primeira vez estudou, no Brasil, as propriedades
das areias de fundição e introduziu, na prática

, "corrente, os metodos modernos de controle dessas
areias. Foi, igualmente, êle que insistiu sôbre

A A .~a importancia de uma boa composiçao da carga e
uma regulação cuidadosa do ar para o funcionamen
to adequado do cubíl'. A êle, ainda, se devem- , ;a introduçao das maquinas de moldar e dosmetQ_ A'
dos de produçao baseados ~o seu emprego - as m~
quinas de moldar instaladas no 1PT forám as prl
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Ameiras no Brasil - bem como do forno Detoit,cujo
uso é hoje corrente em todo o País. Resultou de
tudo isso o estabelecimento de um alto padrão de, " ~qualidade tecnica na industria de fUndiçao de
ferro no Estado de são Paulo".

o que se está construindo no ·.Centro Técnico de AerQ
náutica", é algo de parecido. Uma escola de engenharia, ao Ia

Ao , ••• N Ado de tres orgaos de pesquisa e ligaçao com os respectivos set2
res de atividade no Brasil. Aquêles que têm a grande honra de

ai _ ~ ...,colaborar nas construçoes de Sao Jose dos Campos, estao certos, , /de que ao ~Centro Tecnico de Aeronautica" esta reservado um Pâ
pel de relevo no desenvolvimento educativo técnico e industrial
do País.

Entretanto, o Brasil, é muito vasto e seu progresso
não pode depender de algumas escolas técnicas superiores, ap~
nas. É indispensável que outras instituições de ensino da eng~

... / ~nharia surjam em diferentes regioes de nossa patria. ~ indi~
pensável que essas novas escolas sejam dotadas de institutos
tecnológicos e que nelas se ministre não só o ensino, como, tam
bém, se realizem a pesquisa e a aplicação pr~tica dos result~
dos obtidos.

Estamos agora desenvolvendo a Companhia Hidro-eletr1-,ca do são Francisco. Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Parana,
estão construindo, ou estudando, grandes sistemas hidro ou teL
mo-elétricos. Deveríamos, então, estabelecer imediatamente,com

A , Aa maior urgencia, institutos de eletro-tecnica e de mecanica
nas escolas de engenharia do Recife, Salvador, Belo Horizonte,
Curitiba e Pôrto Alegre.

Não deveria haver capital brasileira que não tivesse
pelo menos uma escola de engenharia, ministrando cursos de eng~

~ _ A
nharia civil, a princ~pio, mas desdobrando seus cursos tao cedo
se vislumbrassem possibilidades nas atividades locais.

P~~cisamos convencermo-nos da grande verdade contida
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no conselho de Robert Mehl:

HEstá na formação de engenheiros especiali.§.
tas o futuro das indústrias brasileiras".

***



NECESSIDADES DE TÉCNICOS ~ MODERNA CIVILIZAÇÃO TECNOL6GICA

Pot Er~esto Luiz de Oliveira Junior

Uma lei para a proteção dos ex-combatentes estadunl
A .denses deu direito a muitos deles Ü0 tar0r.lseus --..:studosCrl5t0.'.lbs

pelo Govêrno, o que produziu vários anos de matriculas excepciQ
nalmente numerosas nas escolas dos Estados Unidos da América.
Por essa razão, as turmas que terminaram seus estudos nos anos
de 1950-51-52 apresentam as cifras mencionadas anteriormente,
de 52 mil, 38 mil e 26 mil engenheiros, respectivamente, nÚm~
ros bem acima da média anual de 20 a 24 mil que se poderia tQ
mar para períodos anteriores às leis acima mencionadas.

Entretanto, vale a pena transcrever um comentário- do
"The New York Times", de junho de 1953, para que se veja como
aqueles nÚmeros de especialistas, embora enormes, estão longe
de satisfazer às necessidades do país:

"Poucos assuntos são tão fundamentais para
-os problemas da segurança e progresso desta naçao

como a certeza de que temos um fornecimento ade
quado de homens e mulheres capazes e convenient~
mente preparados para atender às nossas necessida
des em pessoal cientifico e profissional. Há um
ano e meio, quando ainda era Presidente da Unive~
sidade de Colúmbia, o Presidente Eisenhower agiu
no sentido de provocar o estudo desta questão p~
10 Conselho Nacional de Mão de Obra, constituido

Ade representantes de muitos setores das ativida
Ades nacionais. Agora, como Presidente, ele rece

Abe os resultados desses estudos, os quais mostram-
que estamos ameaçados de "séria deficiência de cé
rebros conveni€mtemente preparados" e sugerem m~
didas para resolver o problema.

AEstudos sucessivos, no passado, vem mostrar
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, , I"que um dos mais serios e imperdqaveis desperd~cl
os de 'recursos humanos é o nosso fracasso em assg
gurar que os mais inteligentes membros da comunl
dade recebam a educação capaz de assegurar que
êles esgotem as suas potencialidades em cheio. Ál

N Aguns sao forçados a abandonar a escola muito cedo,
por ~otivos financeiros; outros, acham fechadas
as portas da educação superior e o acesso a ce~
tas categorias de trabalho, em virtude de que~

_ A_
toes irrelevantes corno cor, religiao, eté. Entr~
tanto, outros de muito menor qualificação são cª
pazes de ir para as escolas superiores ou mesmo

, - -cursos de pos-graduaçao porque nao sofrem daqu~
Ias restrições. Os resultados dês se desperdício
são de duas naturezas: não t~mos a quantidade né

, • Acessarla de cientistas, doutores, professores,
etc., e, simultâneamente, a qualidade média da

A ,força de trabalho que alcançamos nesses campos e
inferior ao que poderia ser. Há muito já se fQ

(ram os tempos em que poderlamos sofrer impunemen
te perdas tão sem sentido".

Estas palavras representam, exatamente~ o reconheci
mento de que na civilização tecnológica de nossos dias nenhum
recurso pode ser desperdiçado. E os cérebros dos membros de g
ma comunidade, quando convenientemente prepa~ados, constituem o

I

seu mais precioso recurso.

Todo jovem que não se educa, que abandona a escola
.' ( Apor qualquer motlvo, esta desfalcando o pals de um patrimonio

insubstituivel e i~recuperável.
_ " A ~ (Mas, nao e so o interesse economico ou o nlvel

de 'vida do pais que saf'reum dec11nio quando os talentos
são aproveitados ao máximo. ~,também, a sua segurança.

. ,
medio-nao

. AAs duas potencias que melhor compreenderam esta que~
tão) sem dúvida, foram os Estados Unidos da América e a Rússia
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Soviética.
são inúmeros os articulistas da imprensa diária ou e~

"pecializada que vem abordando continuamente o problema do
ro dos especialistas que a éra está exigindo no primeiro
les países. Do segundo, pquco, ou antes, muito pouco se
Depreende-se, apenas~ dos fatos de conheciment~ público,tais
como a construção de aviõe~ de caça ou de bombardeio, da bomba

" " ,atomica e da de hidrogenio, que a tecnologia russa e das mais
avançadas, como não poderia deixar de ser em um país que adotou
uma política que se diz baseada no culto da ciência.

prep.ã
Adaq11,2

sabe.

A ignorância em que geralmente estamos de tudo o que
se passa na U.R.S.S. torna duplamente Lnteres sante um longo a,I
tigo publicado por Benjamin Fine, no "The New York Times" de 7
de novembro do ano passado, no qual são comparados muitos el~
mentos que permitem formar uma idéia da questão do preparo do
pessoal especializado nos dois lados da cortina de ferro.

Logo de inicio~ acentua êle que o mundo livre corre o
perigo de perder a importante corrida do preparo de cientistas,
engenheiros e técnicos. A Rússia está realizando um decidido
esfôrço no sentido de aumentar seu suprimento de pessoal tacni
camente préparado. A União Soviética adotou uma política ofici
aI definida, no sentido de alcançar e depois ultrapassar o mun
do livre na preparação de cientistas e engenheiros, considerã
dos essenciais para a sobreviv~ncia na éra atômica.

,-Ao mesmo tempo, a qualidade das escolas técnicas sovi
éticas de nivel médio e superior está melhorando considerável e
constantemente.

-Um estudo efetuado nas naçoes livres do mundo, pelo
"The New York Times", mostra que o problema de preparar cienti~
tas, engenheiros e técnicos não está merecendo especial consid~

••• _ ~ Nraçao. Nao ha muitos educadores que estao conscientes do trQ
A ••• Amendo esforço dos soví.et í.cos nesse campo ,

Apesar da necessidade urgente. de engenheiros adiciQ
nais e outro pessoal t~cnico, sentido pela indústria e pelas 0,I
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ganizações governamentais, o suprimento vem diminuindo nos últ1
mos quatro anos, pois, a turma que colou gráu em junho de 1954
era de apenas 20 mil engenheiros.

Na União soviética, entretanto,
mente a oposta. Em 1928, graduaram-se 11
1950, 28 mil. Nos últimos quatro anos, o
menos que fenomenal ~ 40 mil em 1953 e 54

a tendência foi exata
I -

mil engenheiros. Em
crescimento foi pouco
mil em 1954.

~ ~ . '"Assim, a Russia esta graduando duas e me~a vezes mais
engenheiros que os Estados Unidos da América.

Os dados provenientes da Rússia foram obtidos junto a
educadores americanos bem informados, assim como junto a certos
grúpos ligados a atividades cientificas ou tecno16gicas, em
Washington,

A União Soviética, segundo essas fontes, dispõe de
175 escolas t~cnicas de ni vel uni versi t"ário, situadas em mais
de 50 cidades e com mais de 300 mil alunos. Os chefes. soviéti

"cos pretehdem conti~uar a aumentar o numero de graduados em en
genharia, constantemente, no futuro.

Em contraste, os Estados Unidos da América só contam
com 150 mil alunos em suas escolas de engenharia, isto é, a mQ
tade do nÚmero existente na Rússia.

" .. "Alem dessas medidas, a Uniao Sovietica creou uma va~
" . ' . "" .ta rede, que abrange mu~tas escolas tecn~cas de grau med~o. Tan

to quanto pode ser avaliado, existem, provàvelmente, 3.700 de
tais escolas, com a matricula de 1.500.000 estudantes. Nos E~
tados Unidos da América, existem, aproximadamente, mil escolas
técnicas de dois anos, com matricula levemente inferior a
50.000 aLuno s,

No "nivel cientifico, a mesma tendência pode ser obse~
vada. Em 1946, o número total de gráus concedidos no nivel do
Master Of Arts americano foi de 3.188. Em 1953, o número havia
passado para 8."530. O nÚmero total" de pessoas que, em 1954, tr-ª.



•
,, 5

balhavam para a obtenção de t!tulos era bem superior a, .dos quais var10S milhares preparavam seu doutoramento.
25.000,

Dá-nos ainda o Sr. Benjamin fine urna série de info'rmã
AlI A IV ••• ~çoes sobre o que estao fazendo as naçoes satelites no campo do

preparo de pessoal especializado. Informa, por exemplo, que Pã
rece haver uma articulação definlda entre os programas educaciQ
nais da China comunista e da Rússia Soviética.

A China possui agora 250 m:i,l'estudantes em institui
ções de ensino superior, dos quais 150 mil, isto é, ã metade,e~
tá se dedicando às especialidades de engenharia, ciência, saúde
e agricultura. A China está gradua~do 25 mil pessoas por ano,
em cursos de engenharia de dois anos. Além disso, a China comy,nista esta graduando cada ano 5 mil cientistas, em cursos de
quatro e de cinco anos.

Atenção muito maior está sendo dada agora ao Ievantã
mento do n!vel da educação tecnológica ministrada, o que indica
mudança da pol!tica anterior, vigorante no per!odo 1946-50, dy
rante o qual o objetivo era mais a quantidade que a qualidade.

Enquanto a União Soviética assim se esforça para am
pliar o seu potencial tecnológico, acha o articulista, com rã
zão, que as nações do mundo livre não estão se preocupando com
tais problemas. A observação parece injusta quanto ao próprio
paIs do articulista, uma vez que inúmeros comitês das institui..çoes educacionais, das sociedades de engenharia, das or-g aní.zg,
ções industriais, dos órgãos do govêrno (como, por exemplo, o
National Manpower Council), têm organizado grupos de estudos Pâ,ra achar meios de remediar a falta de tecnologos que todos e~

N _ , ,

tao sentindo. Mas, nao ha rluvida nenhuma de que suas observa
ções são muito pertinentes, em geral, pois o fato é- que a imeD

A ••sa maioria dos governos das naçoes livres ainda nem siquer tQ
mou conhecimento do problema.

Enquanto a Rússia Sovietic~ está se esforçando para
interessar a sua juventude no estudo das ci~cias, matemática,
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fisica, qUimica, nas escolas de gráu média, afirma o Sr. Fine
que os Estados Unidos da América estão tomando uma atitude di~
plicente em relação ao probléma. Muitas escolas secundárias ~
mericanas revelam que um número cada vez menor de estudantes e~
tá escolhe~do as disciplinas cientificas. Nos últimos quatro
anos, o número de professôres graduados para lecionar ciências
nas escolas de gráu médio americanas reduziu-se de. 55%, o que, '". "._. ...parece indicar que os Estados Unidos da Am~rica nao estao prepã
rando, como deviam~ professôres secundários de ciências em quan, , ,
tidade suficiente para atender aos cursos necessarios de matemã
t í f" ( . d t d' .. d1ca, 1S1ca e qU1m1ca para po .er a en er a ,expansao as escQ, ,Ias de grau media.

, AO quadro seguinte revela o numero de professores pr~
parados para lecionar nas escolas americanas de gráu médio:

- '-
Ano TOTAL Matemática A t QuimicaCiencias F1sica

1950 10 241 4 618 3 009 954 1 660
1951 8 810 4 118 2 772 578 1 342
1952 6 573 3 142 2 216 373 842
1953 5 256 2 573 1 664 357 662
1954 4 653 2 281 1 505 - 608259

,Assim~ em cinco anos, o numero de graduados passou de
10.241 a 4.653, o que é realmente a.Larmant.e,

APreveem as autoridades educacionais norte-americanas
que a matricula nas escolas médias passará dos sete milhões aty
ais a dez milhões nos próximos dez anos. ~ provável, porém,que
tais a~unos não encontrem incentivo adequado para o estudo das

• Ac1encias,
A escola primária na RÚssia Soviética tem sete anos e

dedica um terço do tempo de estudo à aritmética, álgebra, geom~
tria, ciências naturais, física e quimica. Na escola de gráu, -,media, onde nao ha disciplinas eletivas, 40 por cento do ucurri
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culumu é dedicado às ciências, e, também, à matemática.

No nivel universitário, essa tendência para os
dos cientificos é consideràvelmente ampliada.

estl.!

Isto reprasenta a materialização da teoria
zação do ensino superior, definida na enciclopedia
com as seguintes palavras:

da organi
soviética

"Para preparar engenheiros altamente qu,ê;,lificados, politicamente habilitados, com edy
cação 'desenvolvida, cul~os, dedicQdos de cor,ê;

_, H'. '. _ . ~çao a mae-patr~a e a or~entáçao de Len~n-Stã
lin, capazes de dominar e utilizar os mais rg,.cent~s progressos da mais adiantada ciencia e
tecnológia e de associar as teorias cientif1
cas com o trabalho prático de construir uma
sociedade comunistaft•

Para que se tenha uma idé~a dos recursos e do esfôrço
;empregados pelos soviets para desenvolver seu potencial tecnol0

gico, seria suficiente observar que as matriculas nas escolas
superioras do pais passaram de 176.600 em 1928-29 a 1.562.000
em 1952-53.

, .A Inglaterra esta fazendo largo uso do s~stema de .s.
prendizagem. Muitos de seus engenheiros e cientistas, de fato,
deixam a escola secund~ria ao redor dos 15 ou 16 anos e começam
a trabalhar nas emprêsas industriais e completam a sua formação
frequentando escolas técnicas onde estudam em regime de tempo
parcial, até receberem diplomas com validade nacional. Se con
tinuarem nessas escolas, quer em regime de tempo integral, quer
em regime de tempo parcial, frequentando cursos de pós-graduã
ção, poderão candidatar-se a diplomas equivalentes aos que são,.fornecidos aos estudantes norte-americanos de ciencia ou engQ_ _ A

nharia, na opiniao das autoridades de educaçao inglesas.
, ,.Ha uma deficiencia de 1.300 a 2.500 cientistas ou en

genheiros, especialmente nos setores de pesquisas e desenvolvi
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mentos.
De modo análogo ao que já foi mencionado e~

aos Estados Unidos da América, a falha mais sensivel é
de suprimento adequado de professôres de ciências e de
ca para as escolas de gráu médio.

relação
a falta
mat-emáti

1\ • 1\ •O Governo lngles, preocupado, com tals problemas, nom~,ou para estuda-lo um "Advisory Council on Scientific Policyl1,de
cujo relatório constam as seguintes palavras:

110 declinio constante no nÚmero e na qu,ã
lida de dos professôres de ciências, que par~
ce ser igualmente agudo em quimica, fisica e
biologia, é um sério problema".

.1\"Tal comlte propos
, Acundarios fossem aumentados

Afossem melhoradas.

, Aque os salarios dos professores s~
e que as suas condições de trabalho

O Dr. John 'R. Dunning, antigo especialista em fisica
Aatomica e, atualmente, Diretor da Escola de Engenharia da Uni

versidade de COlúmbia, declarou que as escolas de engenharia da
" ,Russia parecem ser equivalentes, em qualidade, as dos Estados,Unidos da America. Declarou, ainda, que, no ano passado, a

IV • , i' ,Uniao Sovletica havla graduado o mesmo numero de "doutores" que
. 'os norte-amerlcanos, mas, que ao passo que os graus nos Estados

, _ A

Unidos da America eram, na razao de tres para um, no setor das
, •• , Ahumanidades, na Russia-a proporçao era tambem de tres para um,

, "A .mas, favoravelmente aos setores das ciencias e da engenharia.

Declara a seguir o Dr. Dunning: "Nós quase já pode
mos declarar perdida a batalha pela supremacia cientifica. A, , , ,Russia tem quasi tantos engenheiros quanto nos e esta a preparã
-los em progressão mais acentuada que a nossa. Todo o dinheiro

.., , - "que possamos empregar na educaçao cientifica nao impedira a Ru~
, ," ,sia de produzir duas outras vezes mais engenheiros do que nos.

Os Estados Unido~ da América estão com aproOCtl.madamente500 mil
engenheiros e 200 mil outros cientistas. A Rússia tem 400 mil

"engenheiros e 150 mil cientistas. Em virtude das tendencias v~
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rificadas, porém, será simpiesmente questão de alguns anos até
que a União Soviética nos alcance e talvez ultrapasse no prepâ
ro de pessoal t~cnicamente preparado.

Tanto nos Estados Unidos da América, como na Rússia,
existem aproximadamente 50 mil detentores de gráus avançados,
mas,'o nÚmero de estudantes que intciam seus cursos de pós-grã
duação é maior na Rússia que nos Estados Unidos da América.

Os soviets ainda levam grande vantagem por causa de
seu inter~sse nos institutos tecnológicos sub-profi~sionais,com

A ~dois anos de curso. De acordo com informaçoes de muitos educã
dores, êsses "tecnicums" dão melhor instrução que os institutos,t~cnologicos norte-americanos. Os Iltecnicums" fornecem uma Ia,!:
ga parte do pessoal auxiliar nas obras de engenharia. Nos Esta
dos Unidos da América são quasi sempre engenheiros diplomados
que exercem tais funções".

, .Houve um tempo em que era hab~to, nos Estados Unidos
da América, considerar como desprovida de valor a tecnologia da
Rússia, disse o Dr. Thomaz H. Chilton, presidente da Enginee~

"'Manpower Commission, do Comi te Conjunto de Engenharia. Mas, con
tinua, as realizaçõ8s das máquinas de guerra dos soviets e o

" , -enormé esforço industrial necessario para a produçao de armas
nucleares, dissiparam efetivamente qualquer ilusão de superior!
dade tecnológica norte-americana. Continua o mesmo declarante:
~ , ,~ preciso reconhecer que o sistema educacional sovietico esta
dirigido para o progresso tecnológico, porque, no mundo modern~

" -conhecimento mais engenharia e equivalente a PODER. A Uniao SQ, ,vietica esta empregando todos os esforços para alcançar uma eCQ
nomia totalitária e um sistema educacional que permitam atingir
A " ,esses fins. Observa, ainda, o Dr. Chilton, que em termos num~
ricos,

(- ,"nosso pa~s nao esta mantendo o mesmo
to que a Rússia soviética no preparo
tistas, de engenheiros e de outros
gistas".

andamen
de cie.u
tecnolQ
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Terminaremos estas numerosas citações do impressionan
te artigo de Benjamin Fine? apresentando a opinião do Df" li,gl
listier, Diretor d~ Escola de Engenharia da Universidade de Co~
nell, segundo o qual a segurança dos Estados Unidos da América
repousa sôbre a superioridade tecno16gica.

Muitas pessoas deixam de alcançar o impacto que a ci
Aencia~ a engenharia e a tecnologia tiveram em nossas vidas e
nos negbcios internacionais. Há mesmo pessoas que manifestam
o desejo de que diminua o rítmo do progresso científico e tecnQ
lógico. Esta é, seguramente, a est;ada que conduz ao suicídio
nacionç.l.

-A falta de compreensao
nharia, a tecnologia, desempenham
o mais grave fator de nossa atual

AdQ papel que a ciencia, a eng~
em nossa sociedade é, talvez,
situação.

***



·"

A TECNOLOGIA E ~ HECANIZAÇÃO

Por Ernesto Luiz de Oliveira Júnior

Um dos mais' angustiosos problemas que as autoridades
do Brasil enfrentam neste momento é ,o de aumentar a quantidade
de alimentos produzida no pais. Como o número de trabalhadores
agricolas não tem crescido proporcionalmente ao crescimento da

N A Npopulaçao e como todas as medidas para incentivar a imigraçao
se vêm revelando anti-econômica ou ineficientes, voltaram-se as

. - , .autoridades para a mecanlzaçao da lavoura como remedlo para a
falta de braços.

A mecanização pura e simples~ entretanto, é uma arma
de dois gumes que não vai trazer a solução desejada~ como procy, , -rarEi mostrar. Vira, porem9 agravar. velhas questoes sociais e,.criar problemas talvez ainda maiores que esse para o qual se
apresenta como solução.

Está-se fazendo no Brasil grande- confusão entre os
conceitos de Utecnologia" e "maquinismo",

A, •• (As conseqHencias desta confusao traduzem-se em préju~
zos consideráveis nas atividades ec6nômicas~ especialmente na
agricultura.

"Tecnificação" e "Mecanização" não são conceitos equl
valentes. O primeiro é muito mais amplo que o segundo. A ut1
lização da máquina é, quase sempre, o,resultado'de bôas normas

-" A '.tecnologicas~ mas nem sempre o emprego da maqulna representa a
solução ideal para uma dada questão.

A titulo de exemplo, examinaremos alguns problemas r~
lacionados, com a agricultura.

AExperiencias realizadas na Alemanha compararam o tr~
balho necessário para arar uma certa'superficie com:
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A- cavalo com arado de uma folha
- trator de 20 R.P. com arado de
- trator de 50 R.P. com arado de

Auma folha
A Atres folhas

Trabalhando em regiões análogas e como uma superf{cie
aproximadamente retangular? com 200 m.' de comprimento e 50 m.de
largura (um acre) obtemos os seguintes dados:

,

._---,...,_.-
CAVALO E TRATOR DE 20 TRATOR DE 50
ARADO DE R.P. E 4RADO R.P. E 4HADO

"1 FOLHA DE 1 FOLHA DE 3- FOLHAS

nsumo de ca-
orias (Kilo-
alarias) ••• 3 700 1 200 700
mpo de trab-ª.
ho • • o • • o • • • 12 horas 11 hs.10 m 3 hs , 40m

p.""

Co
1
c

Te
1

~sse quadro nos mostra que os tempos gastos com o tr-ª.
tor de 20 R.P. (com o mesmo tipo de arado de uma fÔlha) são prà
ticamente os mesmos~ pois a diferença não ultrapassa 7%. Entr~

A ••tanto, p emprego do trator de 50 R~P. (com os arados de 3 fo-
lhas) permite uma economia de tempo da ordem de 70%.

Por outro lado, o trator de 50 R.P. oonsome muito mais
calorias (por unidade de tempo) que o trator de 20 R.P., isto é,
esfôrço (por unidade de tempo) que o 'trator de 20 R.P., embora, .o consumo por unidade de area seja muito menor para o trator de
50 R.P.

Dessas considerações, conclue-se que antes de empr~
gar a máquina em um dado terreno, é indispensável verificar se
essa ~rea pode ser econômicamente trabalhada com o equipamento

A _ , A ,que se tem em vista.' O emprego de animais de traçao as vezes e
mais econômico' que o emprêgo de máquinas muito caras, ou de di

( . -flCll manutençao.
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Em um pais que ainda importa a quase totalidade do
seu equipamento mecanizado, a primeira tarefa dever~ ser a de, . -preparar tecnicos, antes de forçar a mecanizaçao intensiva e o
curto prazo de nossas atividades agrícolas.-

, . 'Somente pessoas convenlentemente preparadas e em num~
ro suficiente, poderiam, em cad~ caso particular, aconselhar os.., '"lavradores a escolher a soluçao mais economica para os seus ny
merosos problemas.,

A aquisição indiscLiminada de maquinismo que não foi
projetada para resolver os problemas de nossos agricultores PQ,de ser-muito mais nociva do que util, para a economia nacional.

AOs fazendeiros brasileiros vem sentindo~ nos
mos anos, falta de braços para as suas culturas.

últi

Procurando solução, olharam para os Estados Unidos da
América, onde apenas oito e meio milhões de agricultores (con
tra quase dez milhões de agricultores brasileiros) são capazes
não só de alimentar os cento e sessenta milhões de habitantes
daquela nação como, ainda~ de fornecer largos excedentes para
armazenamento ou exportação.

Estudando o problema, verificaram que os agricultores
norte-americanos utilizavam, para a sua imensa produção, 3 mi

H • ••• , • (lhoes de tratores de 35 mllhoes de outras maqu~nas agr~colas.
Concluiram, imediatamente, que o Brasil precisava mecanizar sua
agricultura, da noite para o dia, esquecendo-se de que ~ecani,zar em curto prazo~ agricultores analfàbetos significa, somente,
adquirir m~quinas carissimas; no exterior, para deix~-las enfe~
rujar por falta de manut enç ào ,

• AQuero crer, entretanto, que o erro que estamos prati
cando no Brasil ao tentar a mecanização intensiva da lavoura,
decorre da confusão entre IItecnificação" e "mecanização", con
forme os exemplos seguintes procurarão mostrar.



Em virtude dos estudos realizados' no Instituto Agronô
mico de Campinas, foi possivel introduzir variedades melhores
de algodão nas culturas realizadas no Estado de são Paulo~ Co
mo conseqHência, só .no ano de 1951 os agricultores tiveram a

Amais, sobre o que obteriam cultivando as variedades antigas, um
acréscimo de 750 milhões de cruzeiros. De 1936, ano da introd,Y
ção dos novos tipos, a 1951, a diferença de valor, para mais,al
cançada pelos agricultores, ultrapassou 3 bilhões de cruzeiros.

o melhoramento da técnica de cultivo do milho no Est,ã.
do de são Paulo est~ pern:itindo dobrar a produção por unidade

~ ~. (de area; a introduçao do milho hl.brido permite ainda um acresci
. Amo de mais de 25% sobre as colheitas. Se considerarmos que o

Brasil está atualmente colhendo ao redor de 6 milhões de tónei~,das de milho por ano, verifica-se que melhorando a tecnica do
plantio e as sementes, seria possivel passar para 15 milhões de '
toneladas anuais de milho, sem aumentar a área-cultivada ou o
trabalho re,dicadoa essa cultura. Considerando um cruzeiro como

A '.o preço medl.o de quilograma de milh09 os agricultores brasilei
ros poderiam v~r sua venda aumentar de 6 para 15 bilhões de crg

, _ A

Zeiros, somente com as suas plantaçoes desse cereal.

A usina de Piraciçaba, situada no município que po~- , -sui as maiores plantaçoes de can~ de açucar no Estado de Sao
Paulo ~ viu a sua produção anual cair de -65-mil a 8,5 mil sacos.
O mosaico, a conhecida molestia da cana~ invadira os canaviais,
anti-econômico o cultivo dêsse vegetal. Em virtude dos estudos
efetuados pelos técnicos da Escola Agrlcola Luiz de Queiroz,foi
possivel criar novas variedades de cana, resistentes aQ mosáico,

. ,de modo que hoje a cultura da cana e altamente rendosa na re-
/gião, tendo a produção sido elevada a 120 mil sacas de açucar

na usina mencionada.
, .Em nenhum dos exemplos ora apontados foi necessarl.O 1P

troduzir a máquina para obter aumento de produção. ~sse aumen
Ato foi obtido, simplesmente, com o emprego de melhor "tecnolo -
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gia", isto é, emprêgo_de regras que melhor se conformavam com
A', as leis que regem os fenomenos naturais, ou, por outras pala-

vras, regras que eram aplicações~e melhor conhecimento cient1fi __
co dos problemas considerados.'

A ,O emprego de maquinas poderosas poderia, talvez, pe~
mitir que o Brasil economizasse iQmPQ nos seus trabalhos agrí-
colas. Por outras palavras: pOder:Íamos, t~lvez, com o emprêgo
de um trator de 50 R.P. arar em quatro horas um pedaço de chão
que um arado pu~do por um cavalo levaria 12 horas para arar.

A _, (Mas esse n~o e o problema agrlcola do Brasil, nosso
problema agr1cola é diferente: consiste ~m corrigir a situação
que se evidencia no baixo 1ndice de produção de nossa agriculty
ra , quando comparamos tais :Índices com os .de outros países.

Assim, enquanto no Brasil o agricultor colhe 4.188 ki
logramas de batatas por hectare, na América do Norte e Central
consegue-se colher 15.500 kilogramas; em relação ao algodão, o
agricultor brasileiro colhe menàs de meia tonelada por hectare,
ao'passo que na África a produção atinge, em média duas tonelâ
das e um quarto; quanto ao arroz, para nossa produção de 1.600
kilogramas, achamos que na Europa colhe-se 4.000 kilogramas.

- ~ /. 'Notemos bem que nao e a magulnaa responsavel por e~
sa produção assombrosa; trata-se, isto sim, de urna tecnologia
extremamente avançada baseada em conhecimentos seguros que pe~
mitem obter, para cada pedaço de solo:

a) o melhor tipo de semente;
b) o melhor tipo de adubação;
c) regime apropriado de humidade, com irrigação

opor-tuna ;
d) condições adequadas de plantio, tais como da-

ta mais favorável, espaçamento ótimo das s~
mentes, etc.



A NTodas estas-condiçoes devem ser fixadas, éntretanto,
como conseqüências de leis cient1ficas e não como o resultado
puro e simples da aplicação da máquina. Por outras palavras,
trata-se de tecnologia e não de mecanização.

No quadro seguinte estão reunidos alguns dados que
mostram como a nossa agricultura é rotineira. Nos anos conside
rados, o rendimento da terra por unidade de área hão sofreu vã
riação alguma. Nos casos em que houve aumento de produção de
certos art160s, isso se deveu, única e exclusiva.mente, ao aume,n
to da área cultivada:

-- -------- ---
Algodão

(Pluma) 378 495 2 721 58L!- 0,139 37h 913 2 587 366 0,145
0,L!13 o,Lfl3

Algodão
(Caroço) 7~-5520 2 721 584 0,274 695 024 2 587 366 0,268

Batatinha 595 670 115 855 5,140 81L~705 163 047 5,000 '
Arroz ..... 2 146 965 1 ~-98117 1,L~33 3 072 374 2 072 335 1,482
Milho •••• 4 846 557 4 092 054 1,18Ll 5 984 284 5 119 609 1,170
._~-_.-----_._.__ .... -~----~--..-_-----_..._._-- ..-----------------_.............--------------- ------~-

PRODUTO

~-------------_.~---~---------
1 945 195 3

,---_._---
-~----- _._---_. __.- ----

---------------_._-_.--,-+~--
Quant. (t) Área (li) t/HQuant. (t) Área (li) t/n

Esco~hi alguns exemplos tirados da agricultura porque
nestes é ~uito mais simples mostrar que o aumento de produção

~ - / - AIpor unidade de area nao e apenas funçao da mecanizaçao, mas, dg
pende, de modo preponderante, do progresso tecnológico e cientl
fico.

Ora, a tecnologia é cousa que se aprende na "escola.

Seria, portanto, muito mais rendoso, e oportuno, que
as autoridades governamentais procurassem disseminar a tecnolo-

, Agia entre os jovens agricultores? mandando proceder as experien

"
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c~as necessárias em laboratórios cientlficos e tennológicos de-
vidamente equipados e preparando~ cada ano, um número suficien-, ,
te de tecnicos para trabalharem diretamente em contacto com os
agricultores.

As considerações aqui desenvolvidas aplicam-se, tam
b~m, diretamente, a qualquer outro dos ramos da produç;o.

***
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ESPECIALIZAÇÃO E FORMAÇÃO HU!VlANA

1Mag -de - f)02rO / Prof. Arbousse Bastide

,,

Participando da "Jornada de Estudos Empresa-Ensino",
;

realizada em Paris pelo "Comité National de l'Organisation Fra!!,
çaise", o professor Arbousse-Bastide, da Faculdade de Letras de
Rennes, teve oportunidade de proferir magnifica lição sôbre "E~
pecialização e formação humana". Na impossibilidade de traduzi,-Ia integralmente, procuraremos oferecer ao leitor uma sumula
das idéias defendidas pelo ilustre sociol~go, que tamanho bri -
lho emprestou à Universidade de são Paulo.

Em primeiro lugar, uma advertência: "Nós nos compraz~
mos freq\lentemente em pensar que estamos em dia com as palavras.
Ora, nós nos comunicamos tão mal com elas quanto com os nossos
semelhantes, que muito oportunamente somos convidados a uma co~
ferência, tendo em vista melhor "comunicação" e,.em conseq\lên -
e í a, mais eficiente 11 informaçãoll• Por isso, eonv Ir-à esclarecer
nossas relações com palavras tão correntes e tão complexas,"co-
mo "especí.aLí.s ação'' e 11 formação humana'",

Freq\lentemente se confunde especialização e qualific~
ção e, em conaeqúênc La , com competênc ia. 11 Ora, pode aoontecer
que um eapecLaLí.s ta não seja qualificado para a tarefa que cor-
responde à sua especialidade. A especialização repousa na deli
mitação de uma tarefa; a qualificação, nas qualidades exigidas
daquele que deve realizar a tarefa. A delimitação da tarefa
se impõe pelas necessidades do br-abaLho , A qualificação perma-
nece uma intenção em face daquele que vai enfr~ntar uma tarefa
especializada. Não é necessária a convergência de especializa-
ção e qualificação. Freq\lentemente, há mesmo oposição entre
elas. Isso se evidencia com a mão-de-obra. Sabe-se que o ope-
rário especializado não é o operário qualificado. Todo o pro -
blema humano do trabalho consiste em ajustar as necessidades da
especialização com a exigência de qualificação. Em todos os ni
veis, a especialização prejudica a qualificação. Dai se origi-
na uma certa prevenção anti-especialista, que receia uma insufi
~iência de qualificação, à medida que cresce a especí.a'l.Lz ação'",

0.# II 'Outra confusao frequente e a que ocorre entre os con-
ceitos de especialista e de téenico. "Se ao especialista cabe,
em oerto dom1nio, saber pôr por obra os elementos aapazes de lá
var a um fim, tal @9nero de saber nem sempre corresponde --- e
corresponde mesmo raramente ao saber necessário para fazer
face aos diversos problemas, às vezes imprevistos, próprios a



determinado e limitado setor, pois, especializado. O especi~
lista h~ de ser mais que técnico. ~ste não é deveras especi~
lista, pois apenas possui a arte de manobrar os meios (~qui-
nas), tendo em vista atingir um fim~ numa série de casos limit~
dos e previslveis. Podem apresentar-se casos em que os recur-
sos técnicos não caibam. iomente o verdadeiro especialista po-
derá resolvê-Ios, desde que seja, ao mesmo tempo, qualificado.O
especialista é mais que o técnico, porque precisa ir até o fun-
do do "eapecLaL'! , para além do 11 caso", o que exige mais que o
agenciamento dos meios previstos".

Perigos e vanta~
liAespecialização não se confunde com a formação pro-

fissional. Esta repousa geralmente num modo de atividade, cor-
respondente a um estatuto social determinado e relativamente e~
tável. A formação profissional mais se aproxima da qualifica -
ção que da especialização. Ao contrário, a formação profissio-

II ' ,naL frequentemente se adapta menos as necessidades que a espe -
cialização. ~ porque esta se ajusta à formação profissionalll•

"Cumpre dizer que a especialização não é exclusivida-
de de uma vocação pessoal. Um artista não é "espec í.aLãz ado'",
porque seu talento o tenha levado a certas expressões estéticas.
O mesmo ocorre com um sábio, a despeito do caráter particulari~
simo que sua pesquisa pode revestir. Nêsses casos privilegia -
dos, a qualificação é tal que absorve qualquer aparência de es-
pecialização" •

liAsconfusões habituais, a que se presta o têrmo espe
cializaçãoi absolutamente não autorizam uma condenação apressa-
da. Trata-se de uma necessidade, que não é imposs1vel associar
à qualificação, que implica a posse de uma técnica, a juntar-se
à formação profissional e que pode estar "sublimada" pelo impul
s o vocac LonaL" •

O professor Arbousse-Bastide passa a cuidar dos "peri
gos e desvantagensll da especialização, os quais apenas se apre-
sentam quando se têm em vista as relações entre os têrmos ensi-
no e emprêsa, que constituiam o objeto da palestra para que fÔ-
ra convocado.

liAemprêsa, tornando-se cada vez mais ampla e mais
complexa, deve avaliar muito exatamente seus postos e suas fun-
ções. Ela procura homens aptos a satisfazer suas exigências:
exige lIespecialistas". No plano de formação dêsses "especiali.!
tas" e do ensino que lhes deve ser proporcionado, uma questão
de método se apresenta: cumpre visar "diretamente" uma formação
especializada? Ou cumpre visá-Ia IIlndiretamentell,passando por
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uma fase de pré-especialização (geral? Eumana?) Ou melno~ ain-
da, mantendo, paralelamente à formação especial,um contacto co~
tinuo com outros fatôres de formação, distintos do processo de
especialização? A questão dos perigos e das vantagens da espe-
cialização tem sentido em relação ~ primeira hipótese. Cumpre
visar "diretamente" uma formação e&pecializada?1I,

Quanto às vantagens, "tal solução corresponde,por ceE.
to, a uma urgência. Não se trata ~enão de uma vantagem a curto
têrmo, mas, sem dúvida, uma vantagem". Ademais, "tal solução
pode-se gabar de romper com o limito", caro a uma certa tradição
francesa, de uma cultura geral que não preplilra"para nadall, de
liberadamente "inútil", ou mais justamente, hoat LL a qualquer
preocupação de utilização pratica. ~sse limito",que tem sua gra!!.
desa e sua verdade, não funciona como Umito" senão a partir do
momento em que se deseja que uma certa qualidade humana deva
ser assinalada por um coeficiente de atividades de luxo, capaz
de distinguir os responsáveis e os chefes dos especialistas,e,
principalmente, dos técnicos".

Inconvenientes
Dir-se-á que IItalpreconceito ~ oneroso, se nos refe-

rimos aos pa1ses na dianteira do progresso técnico e econômico,
como os Estados Unidos, que vão direto à especialização, sem d~
morar na etapa de uma "cultura geral", menos formadora que dif~
rencialll• E o professor Arbousse Bastide acrescenta que se po-
de sustentar que "uma especialização precoce e direta não ex-
clui, em conseq&ência, a pesquisa de seus fundamentos teóricos,
por um sistema de formação continuada no prbprio terreno da
ação. Salientar-se-á também que uma verdadeira cultura geral
apenas apresenta interêsse na medida em que é cultura humana e

A , Aque, a esse respeito, e de toda vantagem apressar o momento do
contacto hUtllanodo "face-a-facell fecundo. O especialista ràpi-
damente formado mais ràpidamente será pôsto em contacto com o
mei. humano em que deva exercer sua atividade. O adiamento dê~
se contacto não pode ser compensado por nenhuma forma de cultu-
ra teóricall•

Quanto aos inaonvenientes, !lumaespecialização preco-
ne é, antes de tudo, limitativa. Jamais poderá adquirir sufici
ente consistência para servir de ponto de partida a um aprofun-
damento teórico. Muito raras, aliás, serão as empresas em co!!.
dições de oferecer tal oportunidade. A formação de especialis-
tas corre o ri~co de ser confiada a especialistas sem forma -
ção geral. Dai uma l!l.ultiplicaçãodesastrosa das limitações".
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.",cresceque "o eapeoLaLí.st a sem antidoto é um prisioneiro-nato,
que jamais terá percebido o horizonte, nem o verá ja~8.is:O IIf~_

ce-a-facell humano que poderá ser-lhe ràpidamente oferecido ar -
risca-se a ser ilusório e infecundo. O especialista puro ja-
mais verá em seu derredor senão companheiros de prisãolJ•

"O especialista precocemente formado arrisca-se a se
fixar no nivel da sua especialização, sem mesmo poder atingir a
qualificação, que dissemos, ultrapassa a mera especialização,

, . "" .porque esta e uma eXlgencla das coisas, ao passo que aquela ten
de a enriquecer as aptidões do homem diante das coisas. Nenhu-
ma especialização se preserva do imprevisto do "caso". Ent'ren
tar o tt caso", me smo técnico, exige qualidades que vão além das
exigidas para a formação especializada. O especialista é f~cil
mente vitima do preconceito técnico, segundo o qual tôda difi -
culdade deve ser resolvida por uma técnica apropriada, por uma, ,especie de magia as avessas, deliberadamente estranha a qual
quer fator humano. Enfim, o especialista estará pouco prepara-
do para cooperar com todos aqueles cujo concurso é indispens~ -
vel à marcha conjunta da emprêsa, pela mera razão de que não p~
derá bem apreciar a contribuição daquilo que não dependa de sua

Â Aespecialidade_ Ora, sabe-se a que ponto a empresa contempora -
nea exige a cooperação de todos, em planos mui diferentes. O es
pecialista permanece um solitário na emprêsa.

Reconversão
Os "inconvenienteslf são, pois, muito mais que as "van

tagena'", ilUmaformação diretamente especializada é uma solução
a curto têrmo. O verdadeiro problema consiste em encontrar o
tipo de formação geral que não seja ilmiticoll

, isto é, cuja moti
vação não deve situar-se senão na preparação dos homens para o
seu trabalho real: um trabalho com coisas, mas entre os homens
e para os homens".

Passando a outro capitulo de sua dissertação, o pro -
fessor Arbousse Bastide, depois de titulá-Io - "Em pról de uma
"reconversão" da cultura" - diz: "Talvez esteja abusando do
têrmo reconversão. Mas êle é significativo. Pretende dizer s~
plesmente que urge encontrar o verdadeiro eixo da cultura, dar-
lhe seu objeto. ~ste é o homem, em seu tempo e em "seul!plane-
ta. como dizia Comte. A generalidade de uma cultura é bem o
contrário das 11 generalidades" I com que se oostuma fazer o troco
-miúdo bem desvalorizado de um ensino desencarnado. A generali
dade de uma cultura é a que põe à disposição de um homem .OS.
meios de se situar constantemente em relação aos outros homensll•
E passa a fazer uma série de três observações.



Eis a primeira: "Uma cultura humana jamais será um
enciclopédiamo. Não se trata de pretender saber tudo, mas de
estar apto a se interessar por todos os gêneros do saber,de ~s
colher a conexão, de lhes sentir a unidade e o prêço. E o 11 sa-
ber" não designa aqui o só conhecimento cientlfico, mas tudo
quanto tenha podido servir de fundamento aos homens, para justi
ficar suas atitudes e seus atos. Todos os valores morais, está
ticos ou religiosos são formas de "saberll humano. Um homem cul
tivado á um homem permeável ao saber. O humanismo á o ideal de
formação humana, pela tomada de consciência do saber humano, de. . . ,sua contlnuldade, de suas aventuras, de sua precariedade tambem,
porque êsse patrimônio esta sempre ameaçado. As humanidades

, Nclassicas -- desde que permaneçam humanas -- sao uma das formas
do humanismo. Nem a única. Há muitos caminhos que conduzem ao
homem" •

"Tôda cultura humana - é a segunda observação - é,
antes de tudo, oferecimento a outrem, disponibilidade, acolhi -
da. Uma espécie de instinto de morte leva irresistivelmente os
homens a se fecharem em si mesmos, a se entrincheirarem em sua
"especialidade", em suas instituições. Com intermitências, des
cobrem êles que esta autoclausura é uma variante do suicidio.En
contram, então, o homem, com um misto de inquietação, de maravi
lhamento e de má consciência. Talvez o favor atual das IIRela -
ções Públicas" se ja um sinal dos tempos. Vê-se generalizar-se,
como por encanto, a convicção de que qualquer empreendimento
que esqueça o homem se destina não somente a malogro, mas à mal
di~ão. As velhas palavras "comunicaçãoll, Ilinformação" ganham
sentido novo. Na exata medida em que tal movimento dos espíri-
tos e das idéias não é um reflexo de defesa, mas uma redescober
ta do homem, pode~se ver ai um momento orgânico e construtivodo
humanismo eterno".

O homem e as coisas
Chegamos ao final do luminoso trabalho do professor

• N ~ ~Bastide, com a cltaçao da terceira de suas observaçoes sobre a
necessidade de reconversão da cultura: "Não se pode deixar de
saudar com uma imensa esperança todos os esforços conduzentes a
repor nossa velha cultura em seu verdadeiro destino: o homem às
voltas com as coisas, em unissono com seu prbximo. A renovação
das ciências humanas, entre os jovens pesquisadores em particu-
lar, mostra assaz que os reformadores das instituições cuja

, ~ ~, ~ Atarefa e pesada -- nao estao sos. Sao eles mesmos que as novas
gerações defendem, apaixonando-se pelas ~iências do homem. Me-
lhor que todos os outros, sentem êles que,." Lnf'or-mando" os hc-
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v -.lS ~ô-"';:r'eos homens, cs",:;ãoPU~ do pelo melhor emprêgo do ho-
mem. Tudo foi dito sôbre o desperdicio humano de que sofremos.
As inteligências abundam, as necessidades são imensas e o mais
cruel desempr-é go intelectual nos fere. O ens ino superior, org~
nizado em ~ Lmpas ses" seculares, pão se articulou com as neces-
sidades nacionais. Nas universidades" as lIappellations contrô-
lées", avaramente distribuldas, à custa de concursos inumanos,
exercem duplos estragos entre os eleitos e os reprovados. Para
que a cultura possa ser "reconvertida"" é indispens~vel que as
mais altas instituições culturais possam trabalhar em ligação
com a totalidade da nação. Uma cultura não se converte sozinha;
sua humanização depende da vontade dos homens. A êste respeito,
as emprêsas e seus responsáveis muito podem. Deve-se mesmo di -
zer que podem tudo. Certo, o "setor o Lvã L" faz que os "cientl-
ficos" ouçam o canto de sere ia de pr ivilégios materiais superi!?,
res à condição didática. Trata-se apenas de um aspecto parcial
e, ouso dizer, sordido, do problema. ~ste é muito mais vasto. 4
que a França que produz se sente estreitamente solid~ria com a
França que pesqUisa, no dominio da ci~ncia, como no doinínio do
pensamento. Trata-se de quebrar dois isolamentos estereis, de
pôr fim aos interditos das especializações e das escolas, de co
lher a inteligência onde ela se encontre de julgá-Ia mais pelo
que está disposta a aprender que pelo que ela crê saber. A con-
frontação Ensino-Emprêsa será preciosa se contribuir para refor
çar um sentimento de responsabilidade reciproca, ao mesmo tempo
que assegure a cada qual a necessidade da salvação comum. O es-
sencial está al. A reconversão da cultura, com a regeneração e
a imunização do especialista, virá depois.

À interessante comunicação do professor Arbousse Bas-
tide seguiu-se amplo debate, de que participaram várias autori-
dades presentes à reunião, cumprindo salientar a seguinte frase
do sr. Igonet, conselheiro técnico da Agência Europ~ia de Prod~
tividade: "A cultura é um seguro contra os acidentes da especi§:.
lização, que, às vezes, são mor-t.a Ls'",

(
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